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Na seção anterior (25), vi-
mos como Jesus ficou 
perplexo com a increduli-
dade das pessoas. Vive-
mos em uma realidade 
semelhante: adolescen-
tes e jovens estão tão 
ocupados em consumir e 
se divertir que não acham 
tempo para crer. Devería-
mos parar de falar, então? 
Na história que vamos 
examinar agora, veremos 
a atitude de Jesus para a 
rejeição de sua mensa-
gem. Vamos aprender o 
que Jesus fez e o que 
também ensinou seus dis-
cípulos a fazer. 
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Leia a Palavra de Deus  
6... Então Jesus passou a percorrer os povoados, 
ensinando. 7Chamando os Doze para junto de si, 
enviou-os de dois em dois e deu-lhes autoridade 
sobre os espíritos imundos. 
8Estas foram as suas instruções: “Não levem nada 
pelo caminho, a não ser um bordão. Não levem pão, 
nem saco de viagem, nem dinheiro em seus cintos; 
9calcem sandálias, mas não levem túnica extra; 
10sempre que entrarem numa casa, fiquem ali até 
partirem; 11e, se algum povoado não os receber 
nem os ouvir, sacudam a poeira dos seus pés 
quando saírem de lá, como testemunho contra eles”. 
12Eles saíram e pregaram ao povo que se arrepen-
desse. 13Expulsavam muitos demônios e ungiam 
muitos doentes com óleo e os curavam. 
Marcos 6:6b-13 
 
Os seguidores que Jesus envia para pregar tam-
bém encontram quem ouve e quem não ouve. 
 
 

Veja a Palavra de Deus 
[H] Então, ao ver a incredulidade dos vizinhos, Jesus 
insistiu em ensinar nos povoados à volta. [T] Cha-
mando... enviou-os, todo o texto deixa implícito que 
a missão dos discípulos era a mesma de Jesus, en-
sinar a mensagem do Reino. [A] de dois em dois, um 
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dos indícios de que a missão era pregar, o envio de 
dois em dois parece estar relacionado com a cultura 
de que a verdade se estabelecia por duas testemu-
nhas. [A] instruções, preocupar-se apenas com o mí-
nimo necessário, possivelmente para se concentrar 
totalmente na missão. [A] sempre que entrarem 
numa casa, a hospitalidade era uma das mais impor-
tantes práticas religiosas dos judeus e os discípulos 
teriam suas necessidades supridas assim. [A] sacu-
dam a poeira dos, era uma prática comum quando 
se viajava por territórios pagãos. [T] como testemu-
nho, ao sacudir a poeira dos calçados eles estariam 
declarando oficialmente que aquelas pessoas eram 
infiéis, pagãos, incrédulos. [T] pregaram, outro indí-
cio de que os discípulos foram enviados para e en-
tenderam que sua missão era ensinar a mensagem 
do Reino. [T] se arrependesse, a palavra usada ori-
ginalmente significa ‘mudança da mente em contato 
com’ o ensino transmitido. [A] ungiam, a prática 
muito antiga de usar um pouco de azeite sobre a ca-
beça das pessoas indicava que elas estavam rece-
bendo a bênção de Deus. [T] Expulsavam... cura-
vam, em todo o Evangelho de Marcos, expulsão de 
demônios e cura de enfermidades ‘seguem’ o ensino, 
por fim Jesus oficializou esse modelo Mc 16:17 – Ao 
declarar que os discípulos pregaram o arrependi-
mento e que houve expulsão de demônios e curas, 
Marcos deixa implícito que houve fé pelo ensino. 
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1. Como Jesus reagiu à incredulidade que en-
controu em sua cidade (seção 25)? 6... Então Je-
sus passou a percorrer os povoados, ensinando. 
7Chamando os Doze para junto de si, enviou-os 
de dois em dois e deu-lhes autoridade sobre os 
espíritos imundos. 
 
2. Que instruções Jesus deu aos discípulos para 
concentrarem-se na missão? 8Estas foram as 
suas instruções: “Não levem nada pelo caminho, 
a não ser um bordão. Não levem pão, nem saco 
de viagem, nem dinheiro em seus cintos; 9calcem 
sandálias, mas não levem túnica extra; 10sempre 
que entrarem numa casa, fiquem ali até partirem;  
 
3. Qual deveria ser a atitude dos discípulos envi-
ados caso não recebessem a esperada hospita-
lidade nem a atenção para sua mensagem? 11e, 
se algum povoado não os receber nem os ouvir, 
sacudam a poeira dos seus pés quando saírem 
de lá, como testemunho contra eles”. 
 
4. Qual foi o resultado do trabalho dos discípulos 
enviados e como isso contrasta com a resistên-
cia que Jesus encontrou em Nazaré? 12Eles saí-
ram e pregaram ao povo que se arrependesse. 
13Expulsavam muitos demônios e ungiam muitos 
doentes com óleo e os curavam. 
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Ouça a Palavra de Deus 
O que esse texto nos ensina sobre a atitude de Je-
sus para com a rejeição ao seu ensino e increduli-
dade dos ouvintes? 6... Então Jesus passou a per-
correr os povoados, ensinando. 7Chamando os 
Doze para junto de si, enviou-os de dois em dois... 
11e, se algum povoado não os receber nem os ouvir, 
sacudam a poeira dos seus pés quando saírem de 
lá, como testemunho contra eles”. 
 

Como esse texto revela o ensino de Jesus sobre 
concentrar-se na missão de ensinar, reduzindo ao 
mínimo qualquer tipo de preocupação? 8Estas fo-
ram as suas instruções: “Não levem nada pelo ca-
minho, a não ser um bordão. Não levem pão, nem 
saco de viagem, nem dinheiro em seus cintos; 
9calcem sandálias, mas não levem túnica extra; 
 
O que aprendemos sobre a fé que resulta do en-
sino, depois de vermos na seção anterior que a 
falta de fé foi razão de Jesus limitar sua ação? 
12Eles saíram e pregaram ao povo que se arre-
pendesse. 13Expulsavam muitos demônios e un-
giam muitos doentes com óleo e os curavam. 
 
O que aprendemos sobre a hospitalidade como 
oportunidade para cumprir a missão? 10sempre 
que entrarem numa casa, fiquem ali até partirem.  
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Sinta a Palavra de Deus 
Percebendo a atitude de Jesus quando seu ensino 
foi rejeitado, como nós deveríamos agir quando a 
mensagem do Reino é rejeitada em nossos dias 
também? 6... Então Jesus passou a percorrer os po-
voados, ensinando. 7Chamando os Doze para junto 
de si, enviou-os de dois em dois... 
 

Que preocupações e interesses você deveria di-
minuir para ser um enviado de Jesus? 8Estas fo-
ram as suas instruções: “Não levem nada pelo ca-
minho, a não ser um bordão. Não levem pão, nem 
saco de viagem, nem dinheiro em seus cintos; 
9calcem sandálias, mas não levem túnica extra; 
 
O que você vai fazer para atender ao envio de 
Jesus quando existe incredulidade? 12Eles saí-
ram e pregaram ao povo que se arrependesse. 
 
O que aprendemos sobre a importância da hos-
pitalidade com esse ensino de Jesus? 10sempre 
que entrarem numa casa, fiquem ali até partirem; 
 
O que aprendemos sobre superar a rejeição dos 
ouvintes com o envio de Jesus, a comunhão com 
outros discípulos e a autoridade que Jesus nos 
dá para a missão? 7... enviou-os de dois em dois 
e deu-lhes autoridade... 



Marcos 26. Pregaram ao povo 

A boa notícia do Reino 

 

Contato 
Se você quer conversar ou comentar o conteúdo 
desse devocional, escreva para  
<marcos@pacificadores.org>.  
 
Os devocionais de ‘O Livro de Marcos’ são uma re-
alização da Agência Missionária de Mobilização 
Evangelística – AMME evangelizar, sob a coorde-
nação do pastor José Bernardo.  
 
Siga, curta, compartilhe 
@josebernardo.job no Facebook e Instagram. 
@missaoamme (IG) e @AMMEevangelizar (FB) 
 
Visite nossos sites em 
www.missaoamme.org e www.pacificadores.org 
 
Participe do grupo no Facebook  
www.facebook.com/groups/MARCOSdevocionais/ 
 
 

 


